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POLÍTICA democrática 
Depois de varias negociações 

mais ou menos laboriosas, foi resol¬ 
vida a crise ministerial originada 
pela queda do governo a que pre¬ 
sidia o sr. João Chagas. 

Coube ao cidadão Augusto de 
Vasconcellos o honroso encargo de 
organizar o novo gabinete e este 
sr., orientando-se nas mais fortes 
correntes da opinião democrática, 
deliberou constituil-o com elemen¬ 
tos pertencentes aos vários grupos 
partidários, formaudo um ministé¬ 
rio de concentração. 

E’ este o segundo governo cons¬ 
titucional da Republica Portugueza. 

Será duradoira a sua passagem 
pelas cadeiras do poder? 

Assim o desejamos sinceramente. 
Ha no novo gabinete tres algar¬ 

vios, o dr. Estevão de Vasconcellos, 
o dr. Silvestre Falcão e o sr. major 
Silveira, respectivamente encarre¬ 
gados das pastas do fomento, do 
interior e da guerra. 

Sobre estes tres homens públicos, 
cuja dedicação á Republica é inútil 
encarecer, impende naturalmente a 
obrigação moral dè olharem com 
olhos de ver para a provinda que 
lhes foi berço, accudindo ás neces¬ 
sidades que mais urgentemente se 
impõem, para que as prosperida¬ 
des do Algarve deixem de ser um 
mytho de que vão rareando os 
crentes... 

E’ preciso que cesse o exercício 
instantâneo do poder, dando logar 
a uma pratica regular da soberania 
nacional. 

E’ necessário que a corrente que 
trasbordou no glorioso dia 5 de 
Outubro, rompendo todos os diques 
e subvertendo para sempre a jesuí¬ 
tica monarchia dos adeantamentos e 
das torpezas á Ilinton, volte a cor¬ 
rer sem turbação no seu natural 
alvéo. 

E’ também preciso que os ho¬ 
mens agora chamados ao poder, 
alguns dos quaes arrancados a uma 
commoda obscuridade, saibam 
mostrar-se dignos do logar de evi¬ 
dencia que hoje occupam, do hon¬ 
roso conceito em que são tidos pe¬ 
los seus concidadãos e se mostrem 
animados pela mesma ardente fé 
republicana de que sempre deram 
provas e que os recommendou para 
as suas actuaes situações de des¬ 
taque na sociedade portugueza. 

Oxalá esses homens tenham a 
ponderação sufficiente para não 
dispensarem quantos concursos sin¬ 
ceros e desinteressados se lhes de¬ 
parem, que tratem dos interesses 
communs e immolem de uma vez 
para sempre sobre as azas sagra¬ 
das da Patria o pernicioso indivi¬ 
dualismo, que tão funesto pode ser 
nos tempos que vão correndo. 

Então veremos as instituições 
florescerem e as leis beneficas já 
promulgadas pelos anteriores go¬ 
vernos da Republica, darem os seus 
opimos fructos a redimida Patria 
Portugueza. 

E’ este pensamento de reforma, 

esta esperança de um melhor futu¬ 
ro que deve servir para normalisar 
a transição entre a sociedade actual 
e a sociedade futura. 

Descentralisação política e admi¬ 
nistrativa, saneamento dás institui¬ 
ções parlamentares, desenvolvimen 
to amplíssimo da instrucção e pro¬ 
tecionismo ás classes trabalhadoras 
eis o que deve nortear o novo go¬ 
verno se desejar que a sua acção 
se intensifique de forma a bem 
merecer os applausos sinceros dos 
que o acolhem com o justificado 
interesse e a esperançosa especta- 
tiva a que sempre teem jus quan¬ 
tos se propõem trabalhar sincera¬ 
mente a bem da Patria e da Re¬ 
publica. 

Lyster Franco. 

Sitimpo 
Na segunda feira i3 foi resolvida 

definitivamer.te a crise política pela 
organisação de um ministério de 
concentração que ficou assim cons¬ 
tituído: 

Presidência e Estrangeiros—Dr 
Augusto de Vasconcellos. 

Interior—Dr. SiKestre Falcão. 
Finanças—Sidcnio Pais. 
Justiça—Dr. Antonio Macieira. 
Guerra—Alberto da Silveira. 
Fõmento—Dr. Estevão de Vas¬ 

concellos. 
Marinha—Dr. Celestino d’Almei¬ 

da. 
Colonias — Freitas Ribeiro. 

Como se vê ficaram do ministé¬ 
rio anterior os srs. Dr. A. Vascon¬ 
cellos que agora preside, Sidonio 
Pais e os ministros srs. Silveira e 
Celestino de Almeida. 

Dos oito ministros, tres perten¬ 
cem ao Grupo Democrático, são 
os da Justiça (Macieira), Fomento 
(Estevão de Vasconcellos) e Colo¬ 
nias (Freitas Ribeiro); tres ao bloco, 
que são os da Marinha (Celestino 
d’Almeida), Finanças (Sidonio Pais) 
e guerra (Alberto da Silveira) e os 
dois restantes entram com o titulo 
de independentes parecendo toda¬ 
via que se inclinam mais para o 
partido eonservador. 

E’ indispensável 

Que os candieiros de illumina- 
ção deem bôa luz. 

Que as dragas visitem os portos 
algarvios. 

Que seja revogada a legislação 
em contrario. 

Que seja resolvida ás classes a 
cenlralidade lyceal. 

Que o lyceu seja installado n’um 
edificio conveniente. 

Que o mesmo aconteça á Esco¬ 
la Industrial de Faro, presentemen¬ 
te encafuada n’uma casa caríssima 
e imprópria, sem ar nem luz. 

Que se tomem serias providen 
cias contra os cães e gatos damna- 
dos. 

Que o mesmo se faça contra... 
os intrigantes políticos e aspirantes 
a caciques. 

Que sejam de importação os pe¬ 
dagogos lyceaes. 

Conspiradores 
Apezar de desordenados e divi¬ 

didos; ao que parece ainda dão si- 
gnal de si os couceiristas, alem 
fronteira. Ondet) sfcu ataque ao 
regime se mostra aceso não é, po¬ 
rem na Galiiza, mas nas redações 
de alguns periódicos franceses, in- 
glezes e espanhoes. Um d estes, o 
Correo Espanol publica verdadeiras 
infamias acerca do procedimento 
das tropas encarregadas de pren¬ 
der os conspiradores. 

Dos jornaes do Brazil, não se 
fala: esses veem mirabolantes. 

Ultimamente foi presa na fron¬ 
teira a Baroneza de Vale da Matta 
que, se entretinha a passar a cor¬ 
respondência das hostes de Cou- 
ceiro. 

Segundo um jornalista brazileiro 
que veio á Europa, Paiva Couceiro 
pretende entrar em breve, com 
metralhadoras... 

TRTSTS 
Assim se intitula o formoso e 

vernáculo trecho de prosa do illus- 
tre escriptor Silva Pinto ha pouco 
fallecido, que hoje esmalta as 
columnas do Hevaldo. 

COMISSÃO CONCELHIA ADMINISTRATIVA 
Foram nomeados membros da 

comissão administrativa do conce¬ 
lho de Tavira os srs. Zacharias 
José Guerreiro • (presidente) José 
Manoel Centeno (secretario) Au¬ 
gusto Pereira N;tco e Raymundo 
José Lagoas (vogaes). 

Quando os suberanos inglezes pas¬ 
saram na costa portugueza, o Presi¬ 
dente da Republica enviou-lhes em 
nome de Portugal uma saudação que 
foi transmittida pela radio-telegrafia. 

EC HO S 
Lazareto... 

0 dr. Antonio José alarmou o paiz 
denunciando e classificando uma no¬ 
va epidemia, a dentro de portas: A 
Peste democrática. Sintomas: excitaçao 
punhos fechados, gritos subversivos; 
os doentes assobiam desesperada 
mente, e no periodo agudo erguem 
garrafas vasias e apupam o bloco. 

Zona Suja: Lisboa e Porto. 
Para tratamento recommenda-se. 

maçagens continuas com os fundos 
da Lula e Republica; pomada Atra¬ 
ção... e passeios higiénicos pelo 
iargo do Calhariz. Garante-se; cura... 
radical. 

—— 
Lnygma 

0 celeberrimo homem-macaco foi 
parar á Guarda onde ezibiu suas ano- 
malas habilidades. Conta um colega 
d’aquellas parageus que elle desceu 
a escada do governo civil na mesma 
posição cm que os irracionais costumam 
caminhar.. ■ 

Como foi então! Arraslando-se á 
maneira de reptil? Voando do l.°ao 
ultimo degrau como uma ave? Com 
os quatro membros pelo clião como 
os irracionais, seus bomonimos? ou 
appoiado ao coirmão, como furia ua- 
turalmente, muito irracional extra¬ 
viado da classe? 

Como um irracional? E’ muito va¬ 
go, na verdade. Se elles atè jà an¬ 
dam, alguns, de mãos no ar, com 
todo o desembaraço!.. 

Ao CONTRARIO 

Fugiram do Limoeiro dois presos: 
um Cunha, outro Pavão, e a propo- 
silo disse uma gaseta que o Cuuha 

ainda podia vir ás mãos, mas o Pa¬ 
vão não vinha porque—a policia uão 
vai alem do apanhar... peruas. 

Enganou-se redoudameute. Lá foi 
o Pavão prese no Porto e o Cunha... 
uiclesl 

0 que não admira porque o Pavão 
com aquella mania de ezibição das 
lindas penas, em toda a parte chama 
as attenções. 

Ao passo que Cunha... em qual¬ 
quer parte se mette, e se tiver juizo, 
uem lasca chega a tirar .. 

-♦M»- 
Curiosidades 

A titulo de curiosidade, publica¬ 
mos o seguinte acrositco euviado por 
um anonymo saragoçano ao diário 
Novidades: 

Finançis.... Sidonio P aes. 
Presidência.. AugustO do Vasconcelos 
Eilrangeiros. Aug U sto de Vasconcelos 
Interior. Silvestre Fal C ào 
Justiça. Antonio M A cieira 

Fomento.... Estevam do Vasconcelos 
Colooias. . .. Freitas R 1 beiro 
Marinha.... Celestino D'Almeida 
Guerra. Alberto d A Silveira 

Ora vamos a ver se acerta o lugu- 
bre Noherloesoon. 

Talvez... como foi arranjado a 13... 
—— 

O DÉFICIT 

Segundo as oficiais informações 
parece que o cão, o grande cão, o 
déficit, sofreu uma rasoavel amputa¬ 
ção apresentando-se agora na força 
de dois mil e quinhentos contos ou 
seja metade. 

Não contando os quatro mil contos 
que se augmentaram nos ministérios 
da guerra e interior... 

Ora bom. A ser verdade o que di¬ 
zem, é caso para parabéns... não 
haja duvidas. 

A ser verdade... liem? 
-- 

Sem chapéu 

Proximamente, reunirá Pio X um 
consislorio d’oude sairão agasalhados 
c< m o barrete vermelho desesete 
senhores novos cardaes. 

Debalde procuramos entre os no¬ 
mes dos felizes e do sr. patriarcha 
de Lisboa D. Antonio Mendes Bello... 

Decididamente o vento da Separa¬ 
ção atirou para bem longe o chapéu 
cardioalicio com que Sua Rev.ma po¬ 
deria tapar confortavelmente a hon¬ 
rada caréca, u’estes dias agrestes do 
quasi inverno. 

0’ diaxo... tanta macacal 
-♦M*- 

Esmolas 

Em harmonia com o que havíamos 
promettido damos a nota dos pobres 
contemplados com a esmola que nos 
enviou a Direção do Grupo d’Ama- 
dores d’esla cidade: 

Maria das Dores, Maria do Livra 
mento, Carolina Rosa, Eugenia da 
Cruz e José Maria, recebendo cada 
um a importância de 160 réis. 

Era nome dos pobres socorridos e 
ao nosso, obrigado ao grupo. 

0 MUDO 

Divaga pelas ruas da nossa pacata 
cidade, grunhindo ameaças e prati¬ 
cando de vez em quando a sua faça¬ 
nha, um meliaute conhecido pelo 
Mudo, o mesmo que respondeu ha 
tempos por dar umas facadas e que 
tem vesitado bastas vezes as salas 
da cadeia. 

Com algumas horas de reclusão o 
emerito tratante salda as suas coutas 
com a justiça e eil-o pronto, na rua, 
fresquinho, para repelir as proesas 
em que é já useiro e veseiro. 

Ora pois vejamos se se põe algum 
côbro e isto... que já não é seu 

- tempo. 

TRISTE 

Ha no Minho um pedaço de ter¬ 
ra que, entre todos os d’aquella 
terra de salvação, se prenue ás 
minhas recordações pelo vinculo 
da saudade erguida ás culminâncias 
da paixão. 

E’ ali entre Guimarães, Villa 
Nova de Famalicão e Santo Tyrso, 
por onde o Pele serpeia iracundo 
a quebrar-se, altas noites de inver¬ 
no, nos açudes, n’um estrondear 
de cólera digna de créditos supe¬ 
riores, e nas tavolagens de Landim 
vozes roncas parecem responder 
aos gemidos e ao soluçar estrondo¬ 
so dos pinhaes. 

O inverno na aldeia tem para 
mim o encanto de não ser compar¬ 
tilhado pelos vadios dinheirosos que 
se divertem. 

Tudo ali fala de provações seve¬ 
ras, de lucta pela vida amargi— 
sem theorias. 

Nas aldeias do Minho nem se¬ 
quer existe a mulher com as sensi¬ 
bilidades e as fraquezas que dão a 
nota do pueril e do sentimental aos 
centros de civilisação. Em vez da 
mulher, ha a femea, que trabaha 
na horta, na ceifa, na monda, nos 
carretos, que leva os gados ao pas¬ 
to e guia os bois do carro, e faz 
filhos e açorda para esses e para 
o marido, e por acaso, ás vezes, 
para si também. 

Mãos calosas, amplos quadris, 
seios túmidos, tez morena, olhos 
ardentes, um grande fundo de ale¬ 
gria que se desentranha em canti¬ 
gas nos trabalhos do campo, nas 
desfolhadas, á desgarrada com cs 
passarinhos do bom Deus, ha falta 
de homens. Taes são ellas. 

Foi n’uma desfo'hada que eu co¬ 
nheci ha quinse annos a Maria Isa¬ 
bel, 

Era filha de lavradores ricos e 
trazia á roda as cabeças de campó¬ 
nios de sete aldeias. De Santo 
Thyrso vinha vê-la e ouvi la nas 
cantigas á desgarrada o meu pobre 
João Passos, grande femeeiro e 
pimpão de truz e que não perdia 
pitada—no dizer grave do botica- 
rio Elias, seu visinho. 

A Fama icão, á estalagem da Eu¬ 
genia, me en.viou]elle uma tarde 
um mensageiro, o Gavião— um ga¬ 
roto de cabelos cor de estopa, faio 
debrche, sapatolas amarelas de 
tres solas e com o nariz sujo de 
tres lustros, que tantos tinha de 
existência no planeti. 

O Gavião com um risinho de pre¬ 
coce maroto—todos os velhacos do 
Minho são precoces—entregou-me 
o aviso do José Passos e sublinhou: 

—A Maraquitas já lá está na 
ieira. . 

Abstive-me de abrir o postigo 
da minha intimidade ao mexeri¬ 
queiro; mandei-o á cosinna da esta¬ 
lagem, onde o bruto fez estragos 
que ainda hoje são falados na ter¬ 
ra, e fui vestir-me convenientemente. 

D’ahi a uma hora saiamos da es¬ 
trada de Guimarães para os atalhos 
no-sitio da Portella José Passos e 
eu. 

íamos catitas, com as nossas 
jaquetas de alamares, de prata, as 
nossas mantinhas de seda, decôres 
flamejantes, as cintas azues, as cal¬ 
ças justas e os sapatos de prate¬ 
leira. 

A’ similhança de Murat, que fa¬ 
zia loilelle para a moite, nós iamos 
preparados para a derrota. Senhor 
da cidade, por mais que se ageite 
ás costumeiras aldeans, com intui¬ 
tos amatorios, é sempre vencido 
pelo João da Egua, ou pelo Pas- 
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choal da Eiró, ou pelo Ze da Po- 
cariça... 

* * 

Lá estava a Maria Isabel. More¬ 
na com uns olhos negros e buliço¬ 
sos que me deram a explicação 
dos desvarios de sele aldeias. 

O que não seria viver cinco mi¬ 
nutos d’o!hos fitos n’aquelles olhos, 
na fascinação mutua, desejada e 
conquistada! 

A gente se ás vazes desacerta 
em pensar no que seria tal ou tal 
coisa, se acontecesse, entende, ao 
voltar a si, que o Creador fez o 
homem para se divertir—mystifi- 
cando-o e torturándo-o. 

Deram me logar os rapazes e as 
raparigas da eira, junto á Maria 
Isabel. 

O José Passos entrou-sc de pa 
lestra com a Domingotas, uma sar¬ 
denta muito abandalhada e com la¬ 
racha mais suja do que o nariz do 
Gavião- 

* 

* * 

Abri o fogo. A Maria Isabel 
agradeceu-me, com delicadeza ex 
tranha, o haver-me eu dispensado 
da vclhacada da espiga vermelha. 
A maioria dos leitores conhece o 
caso, mas eu expliso a um leitor 
que o não conhece: na desfolhada, 
quando ás mãos de um sujeito vem 
uma maçaroca vermelha, dá esse 
achado, ao feliz, o direito de abra¬ 
çar todas as raparigas presentes. 

Comprehende-se, pois, como ha 
grande numero de velhacos que 
levam a maçaroca na algibeira e a 
apresentam no momento psycolo- 
gico, para o regalorio no cólo das 
moçoilas. 

Entabolámos uma palestra suave. 
Disse-me a sua historia, que não 
vale as honras de narrativa. Os ra¬ 
pazes e as raparigas não davam fé, 
ou não faziam caso da nossa inti¬ 
midade. 

Poucas espigas esfolhámos. Fez- 
se noite alta; levantou se a eira; 
debandou a rapaziada com as ca- 
chopas, o José Passos foi-se com 
a Domingotas, fingindo-se esquecer 
de rmm A velha tia da Maria Isa¬ 
bel, que dormira toda a noite, le¬ 
vantou se resmungando e foi-nos 
seguindo pelo atalho. 

O luar illuminava o rosto da for¬ 
mosa, e ella erguia os olhos quasi 
como eu desejava velos... 

* * 

Foi n’uma ausência minha, de 
um mez, que ella fugiu como Ra- 
phael de Ruivães—um pedreiro,— 
o deser.joativo da minha paixão! 
Eu podia ter inventado um rival 
n’um homem de genio em digres¬ 
são pelo Minho ou n’um brazileiro, 
podre de rico e do mais; saiba-se, 
porem, a verdade com toda a igno¬ 
minia que me desdoura. 

O meu rival feliz foi o ignóbil 
Raphael de Ruivães—o mais inde¬ 
cente dos pedreiros! 

Todos se riram de mim, uma 
desgraça daquellas equivale a cair... 
sentado. Vexei me, e estive dois 
annos sem voltar ao Minho. Quan 
do lá fui ninguém se lembrava da 
Maria Isabel—a minha doce prejura. 

* 
* * 

Ha mezes fui visitar a Peniten¬ 
ciaria de Lisboa. 

Quando sahi, demorci-me em 
frente da porta, a concentrar-me 
na record-ição do que tinha visto, 
e, ao mesmo passo, a entrar de 
novo na posse do meu ser libertado. 

Do outro lado do caminho da 
circumvalação estava uma muiner- 
sita, sentada, com dois pequeninos 
de sete a oito annos; todos tres 
macilentos e tristes. 

Demorei a vista nos pequenos; 
depois na mulher... Reconhoci-a. 
Ella reconheceu me também. 

—Adeus, Maria Isabel! 
Não achei outra coisa. Ella achou 

lagrimas e alli mesmo, abraçada 
com os filhos, me d'sse: 

—O vapor v&e hoje para a Áfri¬ 
ca. O Raphael está ali dentro e 
vae para o degredo por quinze 
annos. Viémos do Minho a despe¬ 
dirmo-nos d'elle! 

—Matou? 
bez-me com a cabeça um signa' 

affirmativo. 
Despedi-me ao cabo de alguns 

minutos e vim a fazer a critica do 
turbilhão que se levantara em mim. 

A saudade? O ciurrie? A admi¬ 
ração e o enternecimento poraquel- 
la dedicação em similhante hora? 
A compaixão? O rancor satisfeito? 

Ah! que miserável besta-fera vive 
na caverna do coração do homem! 

Silva Pinto. 

Feuomeno Teratologleo 
Em Vale do Rio (Figueiró dos 

Vinhos) uma mulher deu á luz duas 
crianças do seeso masculino uni¬ 
das pelo tórax, sem esternos, sen¬ 
do as costelas d’um os prolonga¬ 
mentos dos do outro. 

Pelo coronel sr. Francisco Gabriel 
Augusto da Silva Mimoso foi solici¬ 
tada aulorisação para se sublocar 
uma concessão para piscicultura que 
possuia ás Quatro Aguas (Tavira) a 
fim de poder agora ser utilisada 
para o estabelecimento de mariubas. 

Já foi dado parecer pela comissão 
central de pescarias. 

Realisou-se no dia 12 do corren¬ 
te a eleição para os corpos geren¬ 
tes d’esta associação para o anno 
de 1912 sendo o resultado seguinte: 

Assembleia Geral—José Maria dos 
Santos, José do Carmo Figueiredo 
Júnior, José Joaquim Leiria, An- 
tonio Pires Rico. 

Direcção—Presidente, José Pedro 
Fernandes, thesoureiro, Joaquim 
Valente Vidigal, Leopoldino Au¬ 
gusto Pires, Antonio Joaquim Fa¬ 
ria, José Ribeiro Ramos. 

Conselho Fiscal—João José Ber¬ 
nardo, João Antonio Marçal, Fran¬ 
cisco Gomes. 

Foi ezonerado do cargo oe sub¬ 
delegado do procurador da Republi¬ 
ca em Faro 0 sr. dr. Miguel Roldan 
e nomeado para Loulé 0 sr. dr. João 
de Brito Ferrajota. 

PENSAMENTOS 

Na vida dos povos, toda a revo¬ 
lução é uma crise que marca o fim 
de uma epocha. 

Madame Ratazzi. 

O roubo e a usura são irmãos 
carnaes, ambos filhos da corrupção 
e da vilania. 

Dastre. 

A honra não é hereditária. 

Brunelle. 

Se a minha camisa soubesse os 
meus segredos, queimava-a. 

Metello. 

Conservae sempre a mesma re¬ 
serva que terieis se dez olhos vos 
contemplassem. 

Menandro. 

As intelligencias consagradas ao 
mal são mil vezes peores que a 
ignorância. 

Rolhery. 

Se vires o burro do teu inimigo 
cahido por terra, debaixo da carga, 
não passes adeante sem ajudal-o^a 
levantar se. 

Metastasio. 

Ao homem nem devia permittir- 
se a vaidade de não ser vaidoso. 

Grigant. 

No perigo extremo, a extrema 
ousadia é ser cordato. 

Ségur. 

O homem nasceu livre e por to¬ 
da a parte vive algemado. 

Rousseau. 

Zelos, reprehensões, questiúncu¬ 
las; a guerra e a paz... Eis o cor¬ 
tejo vulgar do amor. 

Tcrencio. 

Trabalho! Trabalho! Eis 0 grito 
das revoluções futuras. 

Kropotkine. 

VA R I A 

HOSPITAL PARA CÁES 

A America do Norte acaba de 
comprehender que existia na sua ci- 
vilisação uma grave lacuna e inven¬ 
tou uma nova especie de boleis—os 
boteis para caes. 

Nesses estabelecimentos, monta¬ 
dos com 0 maior luxo e conforto; 
encotnratn os cães viajantes, além 
dos respeclivos quartos, casa de ba¬ 
nhos, restaurante, pododromo para 
exercícios, enfermaria com enfermei¬ 
ros e veterinários—médicos talvez. 

Ha grande numero de criados e 
criadas á disposição dos senhores 
viajantes que uão tragam pessoal 
seu—porque os cães miilionarios 
teem, as mais das vezes, fâmulos 
especiaes. 

Esse pessoal rodeia os hospedes 
de cuidados, não os perde de vista 
um só mnments e adivinha todos os 
seus desejos. Capricha principalmen¬ 
te em que os viajantes não sintam 
mudança alguma nos seus hábitos. 

0 cão, ou a sua comitiva, sô teem 
que dizer, á chegada, se preferem 0 
beafsteakc bem passado ou em sangue, 
0 pão com 011 sem manteiga e, á so- 
bremeza, bolos ou assucar. Deve 
igualmente declarar 0 sabão de que 
mais gosta para perfumar 0 seu ba- 
uho. 

0 preço da diaria são cinco dollars. 
incluindo tudo. Se se trata só de 
comida, fica por doliar e meio—sem 
vinho. Mediante a tabella dos extraor¬ 
dinários, 0 hotel encarrega-se de tudo 
que diz respeito a compras, vendas, 
nascimentos e—uma vez que é pre¬ 
ciso pensar em tudo—enterros. 

Escusado será diser-lhes que isto 
só ua America. 

E pensar a gente que ha por ahi 
tanta cidade porlugueza que nem um 
misero hotel vulgaris de Liuneu chega 
a possuir... 

-H+4»- 

JANTAR ORIGINAL 
Os membros de um elub americano 

todos elles domiuados pelo espirito 
das viagens e que passam-0 estio 
no Canadá, pelo que 0 club se inti¬ 
tula aSocieiy of canadian campers,» 
acaba de realizar um banquete origi¬ 
nal. 

0 príncipe Henrique da Prussia, 
irmão do imperador da Alemanha, 
quando foi aos Estados Uuidos assis¬ 
tir ao lançameuto do yacht imperial, 
tomou conhecimento com os membro 
d’esse club, e como Guilherme II não 
quer perder uma uuiea occasião de 
couquistar as bôas graças dos ame 
ricauos, suggeriu-lhe a idea de con¬ 
tribuir para 0 banquete annnal do 
club, enviando a estes um prato ori 
ginal. 

Henrique da Prussia mandou, na 
verdade, aos clubmen um rhimoceron 
te que pesava mil kilos, acompanhado 
d’esta saudação: «Bom apetite!» 

0 animal fui assado e coudusido 
para a sala de jantar sobre um four 
gon, no meio do toque de trombetas 
que reproduziam as primeiras notas 
do «.Wutch am-rein». 

Depois foi trinchado e servido aos 
convidados. Alguns acharam a carne 
pouco saborosa, outros muito dura 
e uns terceiros sentiram-se até iu- 
commodados com tal eguaria; mas 
lodos elles ficaram muito reconheci 
dos ao príncipe, que lhes furneceu 
meio de que se falasse n’elles e no 
club a que pertencem. 

A coudurção do rhinoceronle so- 
sobre um fourgon, lembra a historia 
d'aquelle famoso peixe assado con¬ 
duzido à sala do banquete por um 
complicado elevador, de que nos fala 
Eça de Queiroz, ao descrever um 
jautar originalíssimo dado em Fran¬ 
ça, se bem nos lembra por aquelle 
adoravel Jacinthiuho 0 Príncipe da 
Grã Ventura... 

BELLAS E MOÇAS 
Installou-se ha pouco em Londres 

uma dama norte americana, a cuja 
residência concorrem todos os habi 
tanies da capital iuglesa que dese¬ 
jam recuperar a juventude ou au- 
gmentar as graças naturaes. 

Segundo affirma a referida dama, 
é ella auctora d’uma descoberta im- 
poriante:—a d um elexir de belleza. 

Durante nove dias, os que desejem 
remoçar não podem sahir de casa, 

porque devem permauecer com 0 
rosto coberto por uma mascara embe¬ 
bida de maravilhoso elixir, e ao deci¬ 
mo dia a surpreza é grande quando, 
ao descobrirem 0 rosto, se encontram 
com a cutis fina como a seda e sem 
uma ruga. Procede-se então a opera¬ 
ções de maçagem, que aperfeiçoam 
0 nariz, os olhos, etc. etc. 

A sobredita norte-americana tem 
também um fornecimento ne adornos 
postiços, de cuja imporiancia se pode 
ajuizar pelas seguintes indicações 
extractadas do respectivo catalogo: 

Pestanas para sa‘ão, 5 schillings. 
Ditas para theatro, 1 schiliug e 6 

pence. 
Sobrancelhas para durar de tres a 

seis mezes, 10 schillings e 6 pence 
cada par. 

E’ 0 que se chama um ovo por 
um real! 

HYGIENE 
Uma associação de senhoras ingle- 

zas, cujo fim é dilíundir entre as 
classes menos cultas da sociedade 0 
conhecimento das nórmas hygienicas 
absolutamenie necessárias, empre- 
hendeu uma verdadeira cruzada nes¬ 
se sentido. 

Organisou uma verdadeira carava¬ 
na do trens e automóveis para coq- 
duzir as propagandistas através de 
todo 0 Reino Unido, desde as mais 
humildes aldeias aos mais sumptuo¬ 
sos bairros das cidades, para ensinar 
ás mulheres, especialinenle, 0 decá¬ 
logo elementar da hygiene, que se¬ 
gundo pensam, consiste: 

I— Conservar as janeilas abertas 
de dia e de noite. 

II— Não cuspir nem escarrar. 
III— Respirar com 0 nariz, com a 

bocca fechada. 
IV— Beber agua pura. 
V— Comer lentamenle generos ou 

animaes bem cosidos e ler hábitos 
regulares. 

VI— Vestir trajos largos de fazen¬ 
das adaptadas a manter normal a 
temperatura do corpo. 

VII— Fazer exercício regular todos 
os dias, de preferencia ao sol. 

VIII— Lavar 0 corpo todo, pelo 
menos uma vez por semana. 

IX— Trabalhar sem excesso. 
X— Assegurar-se de que os esgo¬ 

tos da casa estão em perfeita ordeui. 
Este decálogo, impresso será dis¬ 

tribuído graiuitauienie em todas as 
casas pobres do Reino Unido. As 
carruagens serão munidas de lanter¬ 
nas magicas para projecções, com as 
quaes as propagandistas illustrarão 
as suas conferencias hxgienicas. 

As despezas serão coberlas pela 
associação das mulheres e mediaute 
uma subseripção para a qual concor¬ 
rem as mais distinclas senhoras de 
Loudres. 

Flaminio. 

LYCEU I)E FARO 
Foram despachados para o lyceu 

de Faro os professsores Luiz Cal 
lado Nunes, que pertencia ao de 
Ponta Delgada e Fidelino de Souza 
Figueiredo. 

As camaras mucicipaes devem in¬ 
cluir nos seus orçamentos as verbas 
destinadas ao pagamento de renda 
das casas da inspecção, secretaria e 
tesouraria de finanças sempre que 
estas não funcionem em edifícios do 
Estado. 

Pensa-se em instalar no Palacio 
da Mitra, em F. Braz de Alportel 
uma escola central. 

Vão ser chamados d’eulre os ofll 
ciaes que se nffereceram. 9 alferes 
e 9 tenentes dhnfauteria que servi 
rão no ultramar no posto imediato. 

Manifestação 

Na segunda feira, ao saber-se a 
noticia de que era ministro do In¬ 
terior, no novo gobinete, o sr. Dr. 
Silvestre Falcão, d’esta cidade, fo¬ 
ram queimados alguns foguetes. 

Durante a noite realisou-se uma 
marcha aux flambeaux que, percor¬ 
rendo as ruas da cidade, foi acom¬ 
panhada pela filarmónica Namar- 
raes. 

Deante da residência d» sr.a D. 
Rita Falcão, mãe do ministro do 
Interior foram levantados muitos 
vivas e durante o trajecto subiram 
ao ar innumeros foguetes. 

CARTA DE FARO 
A IGNORÂNCIA DO PLUMITIVO E OS ANAL- 

PHABETOS CHRONICOS DO DISTRICTO 
DE FARO—DIONYSIOS, A BÍBLIA NOÉ E 
A BOA PINGA—OS ISRAELITAS, MOYSÉS 
E A TERRA DA PROMISSÃO—RENAND, 
HOER, BRAUN E LUDING E AS SUAS 
opinões Acerca da vinha—a vinha 
ATRAVÉS DOS SECULOS-NA ÍNDIA E 
NO EGYPTO—HEBREUS, GREGOS E RO¬ 
MANOS-OS VINHOS DE CHIO, DE LES- 
BOS E DA PHRYGIA E OS DA FUZETA E 
MONCARAPACUO—VIN1FICAÇÃ0 ANTIGA 
E YIN1FCAÇÃO MODERNA-A OPINIÃO 
DO ASSACHRISTANADO ANTONICO— 
AINDA O REACC10NARI0 PADRE ETERNO 
-PLÍNIO E AS PESSOAS «ENXUTAS» E 
AS DITAS «HÚMIDAS» —GOTTOSOS E 
FLF.UGMATICOS—S. ANTÃO, SANTA BO- 
NIFACIA EO VINnO—MARIA DE MAGDA- 
LA E O CHAMPAGNE—ADÃO E O PKC- 
CADO ORIGINAL—JOSÉ, MADAME PUTI- 
PUAR EO... VINHO VERDE—CARLOS 
MAGNO E A SUA «MATADELA DE BI¬ 
CHO—INFLUENCIAS DO S. MARTINHO — 
CONSIDERAÇÕES VARIAS. CÃES DAMNA- 
DOS E liACALUOEIROIDES FURIOSOS— 
PIADAS F. PIADINHAS E ETC. ETC. ETC* 

Toda a gente sabe,—até eu, que 
em matéria de ignorância desbanco 
os proprios anaiphabetos chronicos 
do Distric'o de Faro,—que as len¬ 
das antigas attribuiam a òyonysios. 
o mais popular de todos os deuses 
do Olympo,—sem obscurecer a po¬ 
pularidade do meu prestável e fer- 
ragudense amigo Diomsio, a honra 
de ter sido o primei-o cultivador 
da vinha e o primeiro fabricante 
da bella pinga. 

A Biblia affirma nos que Noé — 
o patriarcha beberrão,—plantou a 
vinha, fabricou vinho e... tomou 
pilões verdadeiramente patriar- 
ch*es! 

Mais nos diz o precioso livro que 
tendo os Israelitas ficado um anno 
inteiro nas proximidades do Sinai, 
seguiram depois viagem. 

Como n’aqueile tempo nem to¬ 
dos os caminhos iam dar a Roma, 
Moysés, o velho magico, escolheu 
doze homens entre os quaes Josué 
e Caleb, para irem explorar o paiz 
de Chanaan ou Terra da promissão. 

Yoltaram os patuscos ao cabo 
de quarenta dias com fructas da 
dita terra, entre as quaes avultava 
um enorme cacho de uvas «carre¬ 
gado em vara ao hombro de dois ho¬ 
mens. » 

Devia ser de algum José Maria 
dos Santos d’aquelle tempo um tão 
famoso cabo! 

E nada mais nos diz a Biblia 
quanto á origem da vinha! 

E’ pouco! E’ muito pou:o. 
O mais grave, porem, é que é 

impossível sahir do campo conje- 
ctural quanto ás origens da famosa 
ampliada, á qual certos autores st- 
trtbuem por berço a Azia central, 
mas que, segundo Renaud, Hoer, 
Braun e Luding, teria vivido na 
Europa, nas épocas terciária e qua- 
ternaria; tendo sido contemporânea 
de vários bicharoucos quasi tão 
exoticos e variados como os famo¬ 
síssimos squalus bacharelizoides ver- 
melhusr.os que por ahi enxameiam. 

Conclue-se, pelo exposto que e 
permittido affirmar que o vinho foi 
conhecido por todos os povos da 
antiguidade, desde a índia antiga 
até ao venerável Egyplo, desde o 
Egypto até á Galia e á Hespanha. 

Os hebreus cultivaram a vinha, 
mas mais ainda que os hebreus, os 
gregos e depois d’elles os romanos, 
souberam fazer vinhos cuja repu¬ 
tação chegou até nós e ainda hoje 
offusca os das acreditadas marcas 
Silveira, Népha e quejandas. 

O, vinhos de Chio, Cós, Methym- 
nimes, Lesbos, Caria, Thessalia, 
Phrygia e Thracia eram particular¬ 
mente estimados e metteriam n'um 
chinelio os da Fuzeta e deMonca- 
rapacho se lhes fizessem concor¬ 
rência. 

Eram aquelles vinhos tratados 
de uma maneira especial, cosidos 
ao fogo, á laia de xarope, não cons¬ 
tando todavia que lhes augmentas- 
sem as propriedades vinolentas 
com porções subsidiarias de pau 
de campeche, pimenta preta e cas¬ 
cas de olhos torrados. 

As praticas da vinificação actual 
bem pouco eram conhecidas dos 
romanos, todavia eiles já usavam 
certos processos que são hoje cor- 
rentios. 

Se, tendo em vista os dados 
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mais recentes, nem os phenicios } 
nem gregos podem ser considera¬ 
dos como importadores da vinha 
na Esropa, forçoso é admittir, pelo 
menos, que os romanos, famosos 
bebedores de vinho, imprimiram á 
ci ltura da vinha entre os povos que 
iam conquistando, um vigoroso im¬ 
pulso. 

Depois da conquista romana, a 
historia da vinha participa da for¬ 
tuna dos povos que a cultivavam. 

E’ certo que Domiciano prohibiu 
a cultura da vinha, todavia Probus 
logo a protegeu e animou. 

A invasão dos barbaros respei¬ 
tou a vinha, mas esta deve quasi 
todo o seu triumpho á propagação 
da christianismo, segundo assevera 
o assachristanado e saltitante An- 
tonico. 

Desde que o reaccionario Padre 
Eterno consentiu que o vinho pu¬ 
desse transformar se no sangue do 
seu outro eu, ficaram firmados os 
créditos da videira. 

Com effeito. cada mosteiro, cada 
casa religiosa cerca-se de campos 
Vastíssimos onde colhe vinho para 
as suas rnissas e para os seus ve 
neraveis estomagos e é assim que 
a vinha pouco a pouco se vae pro¬ 
pagando pelo mundo. 

As adegas mais famosas foram 
sempre as dos conventos. 

A fradalhada gostava de tratar- 
se bem, honra lhe seja, porque esta 
vida são dois dias e não vale a pena 
a gente ralar-se. 

Demais o vinho era e é, até certo 
ponto, ainda hoje, o remedio mais 
efficaz para muitos males. 

Plinio, que naturalmente foi um 
apreciador da bôa pinga, deixou 
escripto que o vinho tinto é bom 
para as pessoas enxutas, como são 
os coléricos e alguma coisa sanguí¬ 
neos; podendo beber d’elle os got- 
tosos. 

O branco, segundo a mesma va¬ 
liosa opinião, é bom para as pes¬ 
soas húmidas, taes como os fleugma- 
ticos, e para os que tiverem pedra 
ou fosem melancholicos. 

De tudo isto conclue se a altís¬ 
sima importância do vinho em to¬ 
dos os tempos. 

Poderá talvez mesmo, dizer se, 
que a sua acção tem sido mais im¬ 
pulsiva sobre a humanidaee pade¬ 
cente do que a da agua. 

Guerras, conquistas, crimes, 
triumphos, victorias e muitas coisas 
idênticas o vinho tem influenciado. 

S. Antão, dizem as chromcas, 
estava com uma forte piella quando 
O demonio, na figura de um porco 
immundo comecou a tental-o. 

Valeu ao santinho ter ingerido 
tão grande porção do sangue divino 
para que o demonio o largasse. 

Santa Bonifacia, que floresceu 
no século V da nossa era, tinha um 
tal horror ao vinho que de:iberou 
penitenciar-se, ingerindo sempre 
grandes quantidades de sumo da 
uva «de forma a toldar-lhe os senti- 
dos* como diz fr. Agapitho de Mu- 
xama, um dos mais illustres bio- 
graphos da santa. 

Maria de Magdala, a penitente 
do deserto, parece que só delibe¬ 
rou retirar-se á vida privada quan¬ 
do percebeu que o Champanhe 
andava muito falsificado... 

Se dos santos passarmos aos 
heroes, que famosos exemplos a 
atestarem nos a influencia do vinho. 

Segundo os melhores commen- 
tadores da Biblia, Adão não cora- 
metteu tal o primeiro peccado in- 
dusido pela serpente; commetteu o 
sim, em consequência de ter im- 
prudentemente inger.do tres ou 
quairo copasios de chinila, da gar¬ 
rafeira do reaccionario Padre Eter¬ 
no ! 

José, quando fugiu nu e casto, 
das mãos de madame Putiphar, 
não foi, como se diz, por innocen- 
cia, mas sim por ter abusado vinho 
verde que, como se sabe, é extre¬ 
mamente dieuretico. 

Carlos Magno usava sempre ma¬ 
tar o bicho cora tres copitos de Bor- 
goriha velho. 

Mais exemplos, muito mais eu 
poderia citar mas não vale a pena 
tanto mais que a these está suffi- 
cientemente elucidada. 

Mas a que virá todo este exor- 
dio scientifico-recreativo, pergunta¬ 
rá o leitor compicuo, arreliado pela 
maçadoria softrida, e sem saber já 
de que terra é. 

Pois eu lh’o digo, leitor caríssimo. 
Tudo isto, todo este longo e mal 

alinhavado aranze! é como que um 
singelo appendice ao memorável 
dia de S. Martinho—dia famoso 
que a rapaziada aproveitou para ir 
d larapa ahi pelas ruas citadinas, 
n’uma enorme bicha tão grande e 
tão comprida que até causava delí¬ 
quios no madamismo 1 ró: 

S. Martinho, Papa» 
Vamos á larapa!,.. 

Cantavam elles e vamos lá que 
não cantavam mal de todo, atten- 
dendo a que a filarmónica da alame¬ 
da não se pode apresentar como um 
modelo de afinação... 

Ora pois! 
E... ponto. Antes, porem, pedir- 

lhes-hei que tomem conta com os 
cães damnados. Andam por ahi ás 
dúzias e é cada um como cada 
qual... ha os pretos, brancos, ama- 
rellos, malhados e pertencendo é 
claro a varias raças, sem offensa 
alli dos bacalhoeiroides, que são dos 
mais ferozes que conheço. 

Saude e bichas. 
Au revoir. 

Senanpidio. 

Hoje deve tomar posse da estação 
telegrapbo postal d'esta cidade o sr. 
Augusto Dias de Paula Gago, que re- 
centemeuie foi transferido de Mertola. 

Foi accomettido de doença, repen¬ 
tina o distribuidor postal d’esta ci¬ 
dade sr. João Soares Pires que foi 
substituído pelo sr. João da Silva 
Carvalho. 

A policia procura descobrir quem 
praticou o desacato contra a escola 
de S. Barbara de Nexe. Foram par¬ 
tidos muitos vidros. 

Foi posta a concurso a escola do 
seexo masculino do Pereiro, couce 
Ibo de Alcoutim. 

No programma do novo governo, 
exposto ao parlamento em a sua ses¬ 
são de abertura de quinta feira con¬ 
ta-se o desdobramento do Ministério 
do Interior, do qual deverá sair o 
de Iustrucção e Bellas Artes. 
Í0000000<xxxxxxi0000000<xx>0000 

Noticias pessoaes 
*tx>ooooooooooooooooooooooooc>0’ 

Fazem annos: 

Hoje, 19—D. Maria Sebasliana d’Araujo Ri¬ 
beiro, José Maria dos Santos Júnior. 

Segunda, 20—Antonio Pedro de Brito Aboim 
Yilla Lobo-1. 

Teres, 21—Columbano Bordallo Pinheiro o o 
menino" José Almodovar Álvaro. 

Quarat, 22—D. Amparo Pessanha, D. Maria 
Tberesa Fonseca, Theodoro José Rapliael. 
Quinta, 23—D. Judab Bonolte). 

Sexta, 25—Jacintbo da Cunba Parreira, Rama- 
lbo Orligio. 

Sabbado, 2G—Joaquim Anlooio Correia. 

* 
Está em Ayamonte com sua eeposi o sr. D. 

Mauuel Solecio Pronstroller. 
X 

Estiveram em Tavira os srs. dr. Cândido de 
Sousa medico militar e dr. Jeito Pedro de Sousa 
advogado. 

Esteve em Tavira o sr. dr. JoSo Sabbo, notá¬ 
rio em Loulé. 

X 

Com seus fdbos encontra-se na sua quinta de 
Santo Antonio n’esla cidade, a sr.* D. Laura Cen- 
teoo Castanho esposa do sr. dr. José Ribeiro Cas¬ 
tanho delegado do procurador da Republica em 
Silves. 

* 
Seguiram para o estrangeiro os srs. João e 

José de Sousa Uva de São Braz d’Alporlel. 
X 

Teve a sua odeliverance» dando á luz uma 
creança do sexo masculino a sr.* D. Maria Elvira 
do Campos Aboim de Faria Pereira esposa do sr 
José João S. de Faria Pereira, aspiraote de linan- 
cas em Lagos. 

* 
Retiram esta semana para .Faro os aspirantes 

telegrapbo postaes srs. Antonio Xavier da Trin¬ 
dade e Luiz Corvo. 

± 
Eslà nesta cidade a sr.*!). Luisad’Assis Rcbello. 

± 
Partiu 3.* leira para Lisboa o sr. Dr. Antonio 

Padinba. RegressoD hoolein. 
* 

Esteve bontem em Taivra o sr. Francisco do 
Carmo Souza. 

* 
Partiu para Lisboa o sr. JoSo PossiJonio Guer¬ 

reiro. 
* 

Esteve sexta-feira em Tavira o maior d’enge- 
nharia sr. José Joaquim Peres. 

X 
Chegou sexta-(eira a Tavira a esposa do sr. 

dr. João Sabbo. 

o sue 
O Intransigente: 

«Prompl. • • cahiu o panno e des¬ 
vendou se o mysterio... 

Hontem a Capital começava por 
levantar uma pontinha do veo, dou¬ 
rando a pillula, em sitio bem visivel 
da sua primeira pagina, na entrevis¬ 
ta com o dr. Sousa Costa: 

Ha realmeute reclamações da Alle- 
manha, da França, da Inglaterra, da 
Italia, da Bélgica e da Hespanha so¬ 
bre os beus das congregações.» 

A Capital: 

«A propnsito da entrevista sobre 
congregações religiosas que em outro 
logar publicamos, conseguimos ainda 
apurar, de uma outra fonte de infor¬ 
mação, que as referidas reclamações 
datam já do governo provisorio, ten¬ 
do ultimatpeote as potências a que 
na entrevista nos referimos insistido 
junto do sr. João Chagas pela reso¬ 
lução do assumpto. 

O sr. dr. Augusto de Vasconceilos 
continuou as negociações obiendo que 
a questão fosse levada ao Parlamen¬ 
to, visto envolver alguns pedidos de 
indemnisação que, comquanio não 
sejam excessivos, attingem ao qne 
affirma, uma quantia approximada 
de 2.000 contos de réis. 

Sobre o edifício do collegio de Cam- 
polide, que se apresenta como pro¬ 
priedade de ires súbditos ingleses, 
assenta uma reclamação pedindo a 
indemnisação de 500 mil libras. 

O governo alludirá a este caso na 
mensagem que depois de amauhã 
vae ler a ambas as Camaras, apre¬ 
sentando em seguida a qneslão em 
toda a sua clareza e amplitude.» 

O Mundo: 

«Está-se faltando muiio, parece 
que demais, sobre a questão das in¬ 
demnizações reclamadas pelas con¬ 
gregações religiosas. 

O assumpto não tem a gravidade 
que se lhe quer aitribuir, porque as 
reclamações não teem razão e a ques 
tão foi po£ta pelo governo provisorio 
uos únicos lermos admissíveis. 

Tralando-se de assumpio da alça 
da da justiça, esta devia resolver li- 
vremeute. 

Mas se esta doutrina de direito 
não fòr acceita, o remedio não é, 
como alguns pretendem, pagar. O 
remedio é levar a contenda para o 
Tribunal Arbitrai de Aya, e sujeitar¬ 
mos-nos depois ás suas decisõís. 

Assim procuraremos por todas as 
fôrmas evitar uma violência e uma 
iniquidade, cujas origens são conhe¬ 
cidas. Não esqueçamos o que, em i 
de dezembro do anuo passado, um 
jesuita escrevia a uma irmã da ca¬ 
ridade: 

«0 collegio de Vizeu era proprie 
dade e <?, de uma ingleza? Se sim, es¬ 
creva d Madre Provincial para que n 
reclame e exija uma indemnisáçào de 
quinhentos contos. Todas as casas 
qne tinham casas em nome 
de estrangeiros estilo pe¬ 
dindo indemnizações for¬ 
tíssimas Mas diga á Madre 
Provincial que as reclama¬ 
ções devem ser feitas por 
via diplomática, por melo 
do coiaxnl e do ministro In- 
glezes e não pelos trlhu- 
naes.» 

O Dia: 

«Basta de poesia .. que faz sorrir 
a Europa, com mais dó do que sym- 
palhias. 

Temos uma allianca com a Grã- 
Bretanha, feita pela monarchia, e qne 
a republica não hesitou em renovar. 
Fez bem. Vè se que já se não se 
pensa hoje como se pensava e decla¬ 
mava ha alguns annos. Só ha que 
applandir a mudança. Mas essa alli - 
ança não póde nem deve converter- 
se n’um protectorado. Portugal não 
é Marrocos, e tambein não quererá 
ser Egypto, nem Tunis. •. nem Tri 
poli. Uma alliaoça importa devéres 
e direitos recíprocos, exclue toda a 
idéa de suzerania ou tutella, exige 
uma independencia perfeita e abso¬ 
luta. 

Assim a queremos, assim a com- 
preheudetnos. 

Para que o seja, e o respeito da 
Europa se mereça, temos de portar- 

nos como nação educada, e não Ço 
mo perturbadores chronieos do socê- 
go nosso e alheio, praticando, escre 
vendo, e dizendo coisas inconvenien¬ 
tes, até subversivas d’aquelles prin¬ 
cípios d’ordem e de bom vivêr qne 
hoje são universalmenle acceitos em 
lodosos regimens, sem excluir os de 
avançada mas civilisada democracia. 

A equação das compensações não é 
um papão para intimidar creanças ir¬ 
requietas. E’ um facto positivo, con¬ 
creto, terrivelmente ameaçador. Se 
não recearmos defrontar esse gigan 
te Adamastor e contra elle lançarmos 
o frágil batel da republica portugue¬ 
sa, afuudamo nos, com certeza, antes 
de dobrar este cabo das Tormentas... 
a que já não póde dar se o uorne de 
cabo da Boa Esperança... 

E vôr-se ha que eram uma vez os 
Lusíadas, o Gama, o Cabral, o Affon- 
so d’Albuquerque.. e mais a revo¬ 
lução de 5 d’outubro. 

Tal é a brutal lição dos factos. •. 
e dos tempos!» 

A Lucta: 

«Ouvidas as pessoas qne devia 
ouvir, mas sô essas, o presidente 
encarregou o dr. Augusto de Vascon- 
cellos de orgaoisar um ministério 
que não livesse, só pelo facto da sua 
constituição, e antes mesmo de fazer 
alguma coisa, a sistemática oposição 
de qualquer dos grupos parlamenta 
res. Esse ministério formou-se, e já 
bontem, feita a indispensável apre¬ 
sentação no chefe do Estado, os mi- 
nislros compareceram nas respecti- 
vas secretarias. Como vai recebe-lo o 
parlamento? Ha de saber se isso 
ámanhã, mas talvez não seja arris¬ 
cado dizer já hoje que o receberá 
com a fria delicadeza com que se 
recebem as visitas inevitáveis, dese¬ 
jando que ellas se demorem o menos 
possível. Em política, como em tudo, 
não ha ariificios que sejam duráveis, 
muito embora sejam uteis.» 

yls Novidades: - 

«O novo ministério tem tres mé¬ 
dicos: Augusto de Vasconceilos, Sil¬ 
vestre Falcão e Celestino de Almeida. 
Quando o doente está em perigo, o 
assistente reclama o auxilio de dois 
collegas; e chama se a isso uma jun¬ 
ta de médicos. O assistente, n’este 
caso, è o chefe do governo, com a 
aggravante de ser especialista em 
partos. E como esta operação deli 
cada nunca se fez sem parteira é o 
parlamento que vae exercer esta 
funeção meliudrosa. 

Pelo artigo de hoje da Lucta, que 
é de pontifical e assignado pur mão 
de mestre, essa seuhora—o parla¬ 
mento—vae operar. . a frio, isto é, 
pelo tacto conheceu já qne a coisa a 
dar à luz é um aborto. E por isso 
não se rala. 

Ora, o sr. dr. Brito Camacho tam¬ 
bém é medico.. Diabo! A doença 
é realmente incurável? Estarão os 
esculápios a fazer render o negocio 
da vida? Quando o enfermo tem por 
onde pagar é assim que se faz; mas 
quando elle vae de corpo á cova, 
dá-se lhe o eshcão misericordioso e... 
prompto. Entra, portanto, na tragé¬ 
dia uma terceira personagem: o Ban¬ 
co de Portugal, que é, como os se¬ 
nhores sabem, o Banco Emissor. E 
é elle que tem a u'iima palavra... 
quando lhe mostrarem a conta. 

Pois parece-nos qne o doente nem 
a prestações a pode pagar. E então, 
adeus minhas encommendas: nem 
cam o triste lençol da Misericórdia o 
deixam descer á vala.» 

PATRÕES E SOLDADORES 
O sr. ministro do fomento no¬ 

meou uma comissão composta de 
industriaes proprietários de fabricas 
de conservas, srs. Diogo da Silva 
Cristina, Frederico Ramiriz, João 
Antonio Judice Fialho, João Carlos 
Henriques, Manuel Cassio Tovar, 
Manuel Cunheira, Mariano Lopes 
Coelho, e dos operários soldadores 
Augusto Sérgio, Francisco Antonio 
Pinhão, Francisco FernandesCosta, 
Francisco Patrício Correia, João 
Martins, Joaquim Pedro Madeira e 
Manuel do Nascimento Cruz, para 
proceder ao estudo das providen¬ 
cias que se devem tomar em face 
da introducção de machinas de 
soldar e cravar nas conservas de 
peixe e da cris: cjue essa introdu¬ 
cção póde produzir nas classes ope¬ 
rarias. 

FEIXE DE NOTICIAS , -*- 
Parece que o tribuna! especial pa¬ 

ra julgamento dos conspiradores se 
alojará nas Trinas. No dia 23 reaii- 
sa se o julgamento dos primeiros 12. 

No paquete Asturias seguiram pa¬ 
ra o Brazil 2.814 emigrantes portu- 
guezes. 

Durante a semana espalharam-se 
vários boatos de perturbações da or¬ 
dem que se dariam no Porto. Parece 
oão haver fundamento para se dizer 
que estes factos teriam relação com 
uma nova teutativa dos conspiradores. 

Tendo-se propalado a noticia de 
que os governos estrangeiros exigiam 
do português o pagamento das indem- 
nisações ás congregações na impor¬ 
tância de 20.000 contos, o Bepublià* 
desmentiu categoricamente essa no¬ 
ticia. 

Foram nomeados secretários: do 
ministro do Interior, o dr. Tavares 
da Silva, administrador em Oliveira 
do Hospital e do ministro do Fomento- 
o alferes de iufautaria 4 sr. Ribeiro 
Gomes. 

Determinou o Ministro da Guerra 
que todas as pretensões devem se¬ 
guir pelas vias competentes até che¬ 
garem áquelle ministério e, ao con¬ 
trario, não terão deferimento e os 
petecionarios serão punidos. 

Vãe ser posta a concurso a escola 
do sexo masculuo de Beusafrira (La¬ 
gos). ' 

Foi ezonerado do cargo de notário 
inteiino na comarca d’01hão o sr. 
Veríssimo Ribeiro Netto e uomeaclo 
para o mesmo logar o sr. dr. Joa¬ 
quim Henrique da Cruz Gomes. 

Foi collocado no Lyceu de Castel- 
io Branco o professor sr. A exandre 
Frankiin que pertencia ao Lyceu de 
Faro. 

Hoje, da i ás 3 horas da tarde, 
toca no Jardim d’esta cidade a ban¬ 
da regimental de infantaria 4, exe¬ 
cutando o seguinte prograrríma: 

1. a PARTE 

Passo doble. 
Simphonia, de Taborda. 
Pot-pourri da opera Zazá, de 

Leon Cavallo. 
Valsa Elernel Printempsa, (Berger) 

2. a PARTE 

Fantazia Mourisca, de Chapi. 
Crepúsculo, valsa, de Moraes. 
Passo doble. 
Uymno Nacional. 

0S QUE MORREM 
Sufragando a alma do general 

Thomaz Cabreira faliecido ha 25 an¬ 
nos, realisou se ua sexta-feira 10, 
na egreja da Ordem 3.a de S. Fran¬ 
cisco d'esla cidade, uma missa que 
seus filhos, 0 senador Thomaz Ca¬ 
breira e 0 secretario da Academia de 
Scieneias, Antonio Cabreira manda¬ 
ram dizer. 

O i.° aspirante Antonio Xavier 
da Trindade participa que retira 
para onde ulumamente foi colloca¬ 
do, e despedindo-sé de todas as 
pessoas das suas relações e amisa- 
de a todas offerece o seu fraco 
préstimo n’aquella cidade. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por fa ta de espaço retiramos 

alguns annuncios e os artigos já 
compostos: Contos e Novellas, de 
Lyster Franco; Poetas esquecidos, de 
Guilherme d’Azevedo; A Cólera, 
de Lysandro, e Pequeninas coisas. 

Agradecimento 
Antonio de Deus Pinto d’Almei- 

da e sua familia, agradecem por 
este meio a todas as pessoas que 
se dignaram enviar lhes os pesames 
pelo fallecimcnto de seu pae, so¬ 
gro e avô. 

Tavira, 18-11 1911. 
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tusso em batalha com japonezes, 
quando eu me despedia cTelle, teve 
estas palavras: 

—A desforra fica aprazada para 
amanhã... 

Eu retorqui, naturalmente. 
—Se fò.mos vivos. 
Mas porque havia logo de dar-se 

a coincidência de morrermos ambos? 
E eu, a rir: 
—Ora imagine o dr. que se dava 

um cataclismo... 
_? 

—Seria, parece-me, inevitável a 
nessa morte. 

—Deveras?—interrogou ironica¬ 
mente o sabio.'—Bem se vê, conti¬ 
nuou elle, que ao meu amigo não 
repugnará acreditar que t-Vichnu na 
sua decima incarnação, aparecerá ca¬ 
valgando um corsel de deslumbrante 
brancura e com um glaudio resplan 
decente, egual a um cometa, para 
castigar os crimes da Terra, que será 
reduzida a pó.» 

Não pude conter o riso. 
O tom engraçado com que o dr. 

Aristhen falára deu me a sugestão 
de estar vendo pisar no grande al¬ 
mofariz do Universo, o grãozinbo de 
areia chamado Terra e, recortada 
em fundo azul, lobriguei em capri¬ 
choso contorno, a visão d’esta ditosa 
pat>ia minha amada. . 

Mas o dr. Aristben eniusiasmou-se. 
—Ria! Ria!—disse elle, mas con- 

sinia também que eu ache extraor¬ 
dinária graça á syotese de todas as 
teorias que me possa citar sobre o 
provável fim do mundo! 

E como eu ficasse silencioso: 
—Com esse seu faciosismo exler- 

minador, o meu amigo é muito capaz 
de ter decorado aquelle versículo 
em que se descreve a aliança do 
Vicbnu e de Silva e que à'\z:=Quan- 
do vier Colhi, o destruidor, um vento 
de fogo, ou a serpente Secha, vomi¬ 
tando torrentes toi rentes de chammas, 
hão de ser consumidos todos os mun¬ 
dos, destruídas todas as creaturas!— 

Coufofsei ao dr. Aristben a rniuha 
igoorancia. Nunca ouvira falar na 
comburentissima serpente Secha nem 
n’aquelle afamado deus Calki, que 
me parecia ter para ali cahido do 
ceo aos trambuibões... Elle, porem, 
excitado, continuou: 

— O meu caro amigo está aiuda 
muito atrazado! Muito! 

Eu repliquei: 
—Atrazado? Poi não seria natura¬ 

líssimo que, dando-se qualquer caia- 
clysmo, desaparecessem do nosso 
globo todas as mauifeslações da vida? 

O dr. Aristhen olhava me de sos¬ 
laio, com um ar dislfructador. 

Eu continuei, cheio de entusiasmo: 
—Ah! dr.. dr.! Confesse que bas¬ 

tava haver uma segunda edição do 
Diluvio universal, ou que nos fosse 
arrebatada a atmosfera pela cauda de 
algum mal intencionado cometa... 

— Alt! Ah! Ahl casquinou o dr. 
Aristhen—Eis ahi o seu erro! () seu 
extraordiuario erro! Essas hypoteses 
são, deixe-me dizer-lhe, coevas dos 
Chaldeus e dos Egypciacos!—E a rir 
muito: 

— Bem se vê que o meu querido 
amigo não conhece bem a teoria mo¬ 
derna da densação ou teoria da subs¬ 
tancia pyknolica, que está em con¬ 
tradição radical com a teoria corren¬ 
te da vibração ou teoria da substan¬ 
cia kmetica! 

Leia Vogt, meu amigo, leia Vogt! 
Elle admite como força original e 
geral do Cosmos, como prodynamica 

universal, não a vibração das partí¬ 
culas da matéria, movendo-se no 
espaço vasio, mas a condensação ou 
densação individual de uma substan¬ 
cia uuiea, que enche eontinuadamenle 
todo o espaço iufiuito, dando origem 
a pequenos centros de condemsação, 
chamados pyknátomos, corresponden¬ 
tes, de certo modo generico, aos 
átomos primitivos ou às ultimas par- 
ticulas que outrora originariam a 
doutrina do velho Empedoclio sobre 
o amôr c o odio dos elementos... 

—E o que se conclue d’ahi? per¬ 
guntei farto de tanta erudição. 

—Conclue se, naturalmeute, disse 
o dr. Aristhen— «que a conflagração 
do nosso planeta, por qualquer das 
hypoteses possivelmente imagináveis 
tauto nos poderia trazer a morte 
como a vida! 

—Essa agora!... 
Decerto! continuou muito dogmati¬ 

camente o dr. Aristhen. Porque não 
havia de resultar de i;m cataciysnáo 
uo nosso globo uai msio rnais favo 
ravel ã nossa esisleucia? 

Quem lhe garante que o excessivo 
calor, actuando sobre as grandes 
massas de agua, não daria n’esla 
exiraordinaria e rapidíssima evapora¬ 
ção, origem a um novo ambiente 
inais proprio ao nosso desenvolvi¬ 
mento? 

Eu sucumbira. No meu espirito 
abalado, pairava a duvida essa fan- 
tastica chiméra aláda... 

Triumfante, um sorriso de orgulho 
a iluminar-lhe a fisionomia, o dr. 
Aristhen concluiu: 

—E assim se realizariam, em 
parte, certas afirmativas sobre o fim 
do mundo e sobre as diferentes 
palingenesias, de forma a dar razão á 
profecia hindu que diz: 

Apezar do incêndio geral, as semen¬ 
tes das coisas hão de ser recolhidas na 
corola do lótus, d'onde renascerão em 
todo o seu esplendor, sob as vivas cla¬ 
ridades de novas auroras! h 

—Sim, observei eu, mas que se 
pode concluir de tudo isso? 

E o dr. tornando-se grave e serio: 
—Pode e deve concluir-se, sem 

relutância, que a Morte e a Vida são 
apenas dois sofismas como quaes- 
quer outros!!! 

Lyster Franco. 

MOBÍLIA 
Vende-se um guarda-louça em 

bom uso, mobilia de sala estofada, 
um cefre e mais alguns objectos. 
Quem pretender dirija-se a Luiz R. 
Çorvo. 158 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi¬ 
tareis que a molcstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata- 
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffrimento e in- 
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es- 
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peior. 
Eis-aqui umo caso que o comprova : 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d’esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n’um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al¬ 
guns remedios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech¬ 
ando, encontrando-me hoje 

completameaíe curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Julho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-1®. 

A cura própria, em todos os casos de es¬ 
crófula, a mais rapida e a melhor, e3tá na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d’ahi a cura da vossa escrófula ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado cm todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharniacias e Drogarias vendem 
a Kinuisão de SCOTT aos preços antisos.a saber: 500 
reis meio frasco c 900 reis írasto erande. 
AMOSTRA gratuita, coiltra 200 reis para franquia, 
oblem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira. SS. 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

LUZ IDEAL 
Nova luz de incandescência pela 

gasolina, sem cheiro, sem fumo e 
sem risco de explusão. sendo o seu 
poder illuminante de 400 velas por 
cada bico, com o consumo máximo 
de 1 litro de gasolina em 12 horas. 

Esta surprehendente Luz já se 
acha instalada n’esta cidade no Club 
de Tavira, pharmacia Franco e ca¬ 
sa commercial do sr. João Gomes 
Bandeira e fazem-se novas instala¬ 
ções em 4 horas, para o que 
tem pessoal habilitado, material e 
accessorios 

Justino A. Ferreira 
_TAVIRA _i63 

VAPOR 
Vende-se por 2.5òoi8>ooo réis um 

vapor que )á serviu de galeão a 
remo e trouxe barcos com peixe á 
lota, podendo continuar ainda pa¬ 
ra o mesmo fim. Para mais escla¬ 
recimentos dirijam-se a João José 
Rodrigues, Vula Resl de Santo 
Antonio. 162 

AVISO 
Na administração do concelho de 

Tavira, acham-se depositados um 
par de brincos d’ouFO, que foram 
achados na Praça da Republica 
d’esta cidade. Serão entregues a 
quem se apresentar como dono 
dando os respectivos signaes. 153 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Dernardinheiro; 
consta de todo o arvoredo mimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras, 
damasqueiros, oliveiras, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio—TAVIRA 106 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, cangarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata se com José Antonio da 
Silva—tavira. ii8 

ESTUDANTES 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preço modico., Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 126 

VENDA 
Vende-se um prédio urbano na 

rua de São Lazaro, ao canto da 
rua das Figueiras, d’esta cidade. 
Tem 10 compartimentos nos baixos 
e 10 compartimentos no i.° andar, 
cavallariça, palheiro e poço d’agua. 
Não tem encargo algum, vende se 
completamente livre. 

Trata-se com seu dono João An¬ 
tonio Marçal—Tavira. 160 

fTmõlarinho " 
CONHECIDO PIIOTOGRAPHO 

Cumpre-lhe prevenir o Ex.m0 Pu¬ 
blico d’esta cidade que reabriu o 
seu atelier de photographia em 
Olhão, 25 Rua dos Cordoeiros, Rua 
Camões, 12. 

Parece-lhe desnecessário faser 
qualquer referencia aos seus traba¬ 
lhos, por demais conhecidos, dirá 
apenas que continua executando 
escrupulosamente todos os traba¬ 
lhos que lhe confiarem e muito es¬ 
pecialmente ampliações de retratos 
ainda que antigos, de ezecução es¬ 
merada, finíssimo retoque, perfeita 
semelhança e com passepartout de 
luxo medindo 56X70 a quatro mil 
réis. 

Ampliações nas mesmas dimen¬ 
sões todos directos ou de retratos 
em bom estado a 35oo réis. 

Quem pretender alguns d’estes 
trabalhos ou alguns esclarecimen¬ 
tos, pode faze-lo directamente ou 
ainda por intermédio do sr. José 
Viegas Mansinho. 146 

Os dias de doença silo dias 
cerceados da nossa vida 
A vida é curta: é mister saber 

aproveitar o tempo que nos é dado 
viver e não deixar que a doença 
nos tire inutilmente seja o que fôr 
dos dias que nos restam. E, depois, 
é tolice e grande soffrer-se escusa- 
damente, quando é facil uma pes¬ 
soa curar-se. Se têem a infelicidade 
de estar accommettidos de qualquer 
d’essas doenças numerosas, cuja 
causa é a pobreza do sangue ou o 
enfraquecimente do systema ner¬ 
voso,—sendo as mais frequentes de 
todas ellas a anemia, a chlorose, a 
fraqueza geral, as enxaquecas, a 
neurasthenia, as pertubações ner¬ 
vosas,—não se resignem a softrer 
baldadamer.te por mais tempo, e 
comecem sem demora,—hoje mes¬ 
mo—a tomar as Pilulas Pink, que 
lhes regenerarão o sangue empo¬ 
brecido, lhes tonificarão o systema 
nervoso, os curarão de todo, n’uma 
palavra. 

J Snr Nanoel FERREI Ci.Novaes 

• O sr. Manuel Ferreira, residente 
em Selir do Porto, recorreu a tempo 
ás Pilulas Pink para se curar de 
uma anemia antiga, complicada de 
desarranjo e dores do estomago. 
As Pilu!as Pink como costumam 
fazer em casos taes, não tardaram 
a cural-o por completo. 

«Estou bem contente de poder 
participar a V.—escreve-nos o sr. 
Ferreira—que as suas Pilulas Pink 
me fizeram muitíssimo bem. Posso 
dizer que lhes devo a cura de uma 
grande doença. Estava anémico de 
todo, tinha perdido as forças, e 
padecia bastante do estomago. 
Alem d’isso, tinha constantemente 
pontadas nas costas e dôres no 
peito, e o meu estado geral era bem 
mau, para lhe falar a verdade. As 
suas Pilulas Pink déram-me rápi¬ 
das melhoras em tudo. Logo aos 
primeiros dias senti que me forta¬ 
leciam, e d’ahi a pouco, voltava o 
appetite e as digestões tornavam-se 
mais fáceis. Finalmente, dentro de 
algumas semanas, a minha cura 
era completa. Hojegoso uma saude 
excellente. Peço lhe que acredite 
na minha gratidão sincera.» 

Todo o anémico deve experi¬ 
mentar as Pilulas Pik, mesmo se 
estiver desalentado pela falta de 
exito, dos outros remedios. As Pi¬ 
lulas Pink dão sempre exito. quando 
todos os demais medicamentos 
se têem mostrado inefficazes. 

As Pilulas Pink foram ollicialmente approvadas 
pela Junta CoDSultativa de Saude. Estilo á venda 
em todas as pkarnacias peto preço de 800 réis a 
caixa, S£400 reis as G caixas. Deposito geral: J. 
1*. Bastos & C.* Pharmacia e Drogaria Peninsu¬ 
lar, rua Augusta 39 a 45. Lisboa.—Sub-Agentcs 
no Porto; Antonio Rodrigues da Costa & C-*. 102 
Largo de S. Domingos, 103. 

AN NÚNCIO 
Por sentença de 2 do corrente 

mez que transitou em julgado, foi 
auctorisado o divorcio dos cônju¬ 
ges João Pedro Fagundes Júnior, 

ue também usou sómente o nome 
e João Pedro Fagundes commer- 

ciante, d’esta cidade, e Mariana 
Rita de Padua Silva ou Mariana 
da Silva Fagundes, do sitio das 
Hortas, freguezia de Vila Real de 
Santo Antonio, como consequência 
de ter sido julgada procedente a 
acção para tal fim intentada pelo 
cônjuge marido, neste juizo. 

Tavira, 16 de novembro de ign 
Verifiquei:—Carvalho 

O escrivão, 
Manoel Martins de Sousa Caraça. 
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■QUINTA 

VENDE-SE 
MA proximo a Santa Luzia e Jun¬ 
to á estrada da mesma, a um 

kilometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, laranjeiras 
outros arvores de fructo. Para crea- 
ção de gados, presta-se como ne¬ 
nhuma por estar situada á margem 
do rio e de grandes sapaes. Toda 
em boa condições. Trata-se com 
José Frazãò—TAVIRA. 71 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2.° ANNUNCIO 

No Juizo de-Direito da 4.“ vara 
civil da comarca de Lisboa e car¬ 
tório do 4.0 officio, escrivão Pinho 
Ferreira, processam-se uns autos 
eiveis de justificação requerida por 
Sabino Moraes Co rêa e mulher 
D. Faustina.da Conceição Corrêa, 
moradores na Travessa de Santo 
Ildefohso, n.° 18 e D. Januaria Emi- 
lia Corrêa Figanier e marido Hen¬ 
rique Jorge Figanier, moradores na 
rua de São Filippe Nery, n.° 76,. 
i.° andar, e todos da mesma cidade 
de Lisboa,.pelos quaes os justifl- 
cante* se pretendem habilitar umeos 
e universaes herdeiros de seus paes 
e sogros Manoel d’Assis Corrêa e 
Leopoldina Adelaide Corrêa, que 
também era conhecida pelos nomes 
de Leopoldina Adelaide da Paixão, 
Leopoldina Adelaide Rosa da Pai¬ 
xão ou da Cruz Paixão- fallecidos 
sem testamento,.o i.° em 18 d’A- 
bril de t885 e a„2.a em 1 de feve¬ 
reiro de 1891 no estado de viuva 
d’aquélle, para haverem todos os 
bens qhe cómpoem a sua herança 
e em especial o prédio sito na refe¬ 
rida Travessa de Santo Ildefonso 
n.° 18, freguezia de Santa Isabel 
da dita cidade de Lisboa. Correm 
pois éditos dè 3o dias a contar da 
publicação do ultimo annuncio, ci¬ 
tando os interessados incertos para 
na 2.3 audiência do mencionado 
juizo, findo que seja o praso dos 
éditos, .verem aceusar a citação e 
marcar o praso de tres audieneias 
para contestarem sob pena de reve¬ 
lia. Declarasse que as audiências do 
espediedte ordinário do referido 
juizo,_se fasetr); ás terças e sextas 
feiras no tribunal judicial da co¬ 
marca de Lisboa sito no edifício da 
Bôa-Hora, Rua Nova do Almada, 
da dita cidade de Lisboa. 

Tavra, 28 de outubro de 1911. 
Verifiquei:—Carvalho. 

Ó escrivão, 
Arlhur Neves Baphael ibq 

TdIIOS DE 30 DIAS 
, (La publicação) 

PELO Juizo de Direito da comar¬ 
ca de Tavira, cartorio do 2.0 

officio, a cargo do escrivão Raphael, 
correm éditos de 3o dias, contados 
da ultima publicação deste annun¬ 
cio no Diário do Governo, citando 
Manoel Belchior, casado, trabalha¬ 
dor, residente que foi no sitio do 
Pera!, freguezia de Estoy, comarca 
de Faro, açiualmente ausente em 
parte incerta, para no praso de dez 
dias, posterior aos éditos, pagar no 
cartorio dõ dito escrivão, a quantia 
de oitenta e quatro mil sele centos e 
cinco réis, de custas liquidadas nos 
autos de policia correcional, pelo 
crime de offensas corporaes, que o 
digno 'Agente do Ministério Publico 
lhe moveu, e bem assim pagar á 
Fazenda Nacional, a quantia de 
dois mil réis (10 dias a 200 réis) a 
que foi reduzida a multa de 3o 
dias a 200 reis, pelo Decreto de 
amnistia de 4 de novembro de 1910 
e a que no mesmo processo havia 
sido condemnado, ou nomear á 
penhora bens sufficientes para pa¬ 
gamento d’aquellas importâncias, 
sob pena de, não o fazendo, se 
devolver ao M nisterio Publico o 
direito de nomeação e preseguir 
nos termos da execução. 

Tavira, 3 -d’agosto de 1911. 
Verifiquei: Chagas. 

O escrivão do 2.0 officio, 
164 Árilntr Neves Baphael. 


